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Viagens – Dentro de um Moliceiro Cantamos o País Inteiro 

Resumo 

Este trabalho procura resumir o que foi o espetáculo cénico-musical “Viagens 

– Dentro de um Moliceiro Cantamos o País Inteiro”. A estória de um homem, 

romântico, um tanto ou quanto boémio que, através das cartas enviadas ao 

longo do tempo à sua filha Maria, recorda algumas das viagens que em tempos 

fez pelo nosso país... cada recordação é o mote para uma canção fazendo-se um 

percurso musical pelo Portugal de ontem e de hoje, tendo como ponto de 

partida e de chegada, obviamente, a cidade de Aveiro.  

O “Viagens” foi um congregar da comunidade educativa e não só, em torno da 

escola, de uma escola virada para o meio que a rodeia, com a participação de 

alunos, pais, professores, funcionários e direção da escola, com a participação 

de associações/entidades locais, financiado por empresas aveirenses, 

apresentado na sala de espetáculos por excelência da nossa cidade – o Teatro 

Aveirense, e cuja lotação esteve quase esgotada. Várias “músicas”, várias 

“vontades”, uma escola… a dicotomia escola vs comunidade e o que ambas 

ganharam, sendo a música, neste caso particular, a tradicional portuguesa, o elo 

de ligação e a fonte aglutinadora de todas as vontades.  

 

Palavras-chave: Viagens; Escola; Ensino; Música; Espetáculo; Comunidade. 
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Abstract  

This paper attempts to summarize the scenic-musical show " Viagens – dentro 

de um moliceiro cantamos o país inteiro ". The story of a man, romantic as 

needed, a bit bohemian, that through the letters sent over the years to his 

daughter Maria, recalls some of the trips that once made through our country…  

Every memory is the motto for a song becoming a musical journey through 

Portugal’s past and present, with a starting and arrival point, obviously, the city 

of Aveiro. The "Viagens" was a community gather around the school, a school 

turned to the society that surrounds it, with the participation of local 

associations/entities, funded by Aveiro companies, presented at the concert hall 

of excellence of our city - the Teatro Aveirense, and which capacity was 

practically sold out. Multiple "songs", several "wills", one school ... the 

dichotomy school vs community and what both won being the music, in this 

particular case the Portuguese traditional one, the link and the unifying source 

of all wills. 

 

Keywords: Travel; School; Community; Music; Show   
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“A escola é um edifício com quatro paredes e o 

amanhã dentro dele.” (George Bernard Shaw, 

dramaturgo irlandês) 

 

Se por amanhã entendermos o futuro, esse será tão mais promissor 

quanto partilhado e inserido no exterior dessa mesma escola. E para isso 

é preciso que as escolas se virem para o exterior, se modernizem nos 

equipamentos mas, sobretudo, na maneira de pensar. O pensar out of the 

box neste caso particular assume uma vivência quase textual. Sair da 

caixa, trazer para a comunidade o que se faz lá dentro e impregnar a 

própria escola com os valores e saberes dessa mesma comunidade. 

Neste domínio, a música pode ser o elo fundamental para a existência 

deste desejo que se quer realidade. Porquê? Porque é aglutinadora! 

Porque é imensa! Porque atravessa os portões da escola, em ambos os 

sentidos, trazida pelos diversos atores educativos das mais variadas 

formas! Porque é partilhada, vivida e sentida de forma despretensiosa! 

Porque é a ponte e o elo de ligação entre outras tantas manifestações 

culturais! 

Tendo presente esta consciência e a realidade do Estabelecimento de 

Ensino Santa Joana (EESJ), que no ano letivo de 2014/2015 celebrou 

34 (trinta e quatro) anos de existência, o desafio foi, partindo da 

existência do grupo vocal CantoRia, a construção de um espetáculo 

cénico-musical denominado “Viagens - Dentro de um Moliceiro 

Cantamos o País Inteiro”, através do qual se procurou congregar a 

comunidade em torno da escola. Um espetáculo que se traduziu numa 

escola virada para o meio que a rodeia, com a participação de alunos, 

pais, professores, direção da escola, associações locais, financiado por 

empresas aveirenses e apresentado na sala de espetáculos por 

excelência da nossa cidade. Várias “músicas”, várias “vontades”, uma 
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escola… a dicotomia escola vs comunidade e o que ambas podem 

ganhar uma com a outra, sendo a música o elo de ligação. 

Este espetáculo é a estória de um homem, romântico, um tanto ou 

quanto boémio que, através das cartas enviadas ao longo do tempo à sua 

filha Maria, recorda algumas das viagens que fez pelo país e onde cada 

recordação é o mote para uma canção, fazendo-se um percurso musical 

pelo Portugal de ontem e de hoje. Tendo como ponto de partida e de 

chegada a cidade de Aveiro, foi apresentado ao público no dia um de 

março de 2015, domingo, pelas dezassete horas no Teatro Municipal de 

Aveiro (TEMA), tendo contado, para além da música, com projeções de 

imagens/vídeos e diversas participações especiais de associações locais, 

desde músicos a bailarinos e atores.  

Contudo, não esquecendo nunca os objetivos finais da realização deste 

espetáculo, os quais se prendem com o presente trabalho, houve uma 

clara preocupação de potenciar recursos existentes na escola e envolver 

os intervenientes diretos de forma o mais ativa possível, para que este 

projeto pudesse ser, por eles, também sentido como seu. Assim, foram 

assumidos logo à partida os seguintes pressupostos: 

1 – o estabelecimento de parcerias com associações/instituições locais; 

2 – a utilização de CantoRia e do seu reportório como base para a 

construção do espetáculo; 

3 – a participação das CantoRiadeiras em todo o processo de conceção, 

viabilização e concretização do “Viagens”; 

4 – a participação dos alunos do Projeto Glee, para valorização desta 

Atividade de Enriquecimento Curricular (AEC) e por necessidade de 

organização e logística do próprio TEMA; 
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5 – o espetáculo procuraria ser agregador de diversas formas artísticas 

(prosa, poesia, dança, teatro, fotografia, vídeo, performance, etc.), 

sempre em torno da música como elo principal da cadeia. 

Assim, a opção profissional tomada colocou-nos numa posição de 

privilégio para a realização investigativa da temática desejada, 

associada à nossa determinação em dar a conhecer um património 

existente na região escolhida para ponto de partida do ensino da Música 

e das suas práticas e no país. O enquadramento teórico conduziu-nos, 

naturalmente, à nossa investigação empírica, conforme se apresenta em 

capítulos próprios. 

Nas conclusões apresentamos os aspetos considerados mais relevantes, 

encerrando com as referências bibliográficas e os anexos. 
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1 – O Estabelecimento de Ensino Santa Joana (EESJ) 

 

No dia 25 de fevereiro de 1981, foi criada a 

Cooperativa de Ensino com o intuito de 

responder ao encerramento do Colégio do 

Sagrado Coração de Maria e de continuar a 

oferecer aos alunos uma sólida formação moral e 

científica. Nos primeiros anos, a Cooperativa 

assegurou um serviço complementar de internato, 

de grande utilidade para emigrantes que, deste 

modo, a um ensino cuidado, possível pelo 

número adequado de alunos, adicionavam a 

segurança de terem os seus filhos ao cuidado de 

uma Instituição que lhes dedicava uma atenção de natureza familiar.  

A criação da Cooperativa e o arranque destas atividades que acabaram 

por se revelar complementares da rede de ensino público, contou desde 

a primeira hora, com o apoio decisivo da Câmara Municipal de Aveiro, 

que nela viu uma mais-valia importante para uma cidade em expansão. 

Durante muitos anos, quando o período de férias letivas o permitia, a 

Cooperativa alargou a sua atuação desenvolvendo projetos conjuntos 

com diversos organismos (FAOJ, DGD, CMA, Sindicato dos Bancários 

do Norte, Beira-Mar), garantindo o apoio logístico para a realização de 

campeonatos de diversas modalidades desportivas, campos de férias e 

visitas culturais para nacionais e estrangeiros. 

Desde 1985, a Cooperativa estabeleceu um acordo de cooperação com a 

Associação Industrial Portuense (em que intervinha o IEFP), do qual 

nasceu o CESAI, atual CESAE, com atuação no âmbito do ensino da 

Estabelecimento de Ensino 
de Santa Joana  

Fig. 1 Logótipo do EESJ     
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informática a jovens que optavam por uma via profissionalizante, a 

quadros de PME’s que procuravam a atualização de conhecimentos (de 

que resultou a cedência de três salas, duas para salas de aula e uma para 

serviços de apoio). 

Pautando a sua atuação pelo desenvolvimento completo do aluno, como 

indivíduo com capacidade de intervir na sociedade, a Cooperativa 

sempre pretendeu envolver os docentes em atividades capazes de 

desenvolver o espírito crítico e respeito pelo património histórico-

cultural do nosso país. Foi, aliás, nesse sentido que no ano letivo de 

1996/97 participou num concurso organizado pela revista “Super 

Jovem” e que conseguiu, com um trabalho premonitório sobre as 

gravuras do Coa na INTERNET, arrecadar o primeiro lugar a nível 

nacional. Tal facto possibilitou que os seus alunos representassem 

Portugal no «Children’s Summit 96» que teve lugar na cidade de Paris, 

com exposição do trabalho na sede da UNESCO. No entanto, tem sido 

tónica constante desenvolver também vários projetos, sempre 

relacionados com o meio envolvente com a história da freguesia, da 

Ria, dos costumes tradicionais (danças, cantares, jogos da beira-mar), 

com o intuito de não esquecer as gerações passadas e o seu legado. 

Nos últimos anos registou-se uma alteração: a integração de alunos 

provenientes da própria freguesia da Vera-Cruz. No ano letivo 1996/97, 

como reconhecimento oficial da ação desenvolvida no campo da 

educação, pôde a Cooperativa assinar um contrato de associação com o 

Ministério da Educação. 

Com um período de funcionamento diário das 8 às 19 horas, o 

Estabelecimento de Ensino de Santa Joana apresenta um aspeto 

inovador e de diferenciação relativamente à oferta existente, já que tal 

horário permite aos encarregados de educação entregarem os seus 
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educandos com elevado acréscimo de segurança. Desde o início da sua 

atividade, tem disponibilizado atividades funcionais e refeições durante 

os períodos não letivos, com destaque para o mês de julho, com 

frequência balnear diária e entretenimento formativo acompanhado. 

Hoje, como ontem, a Cooperativa de Ensino continua a partilha e, por 

isso, é uma escola onde se respeita individualidade e onde todos são 

reconhecidos pelo nome. É uma escola que se transforma numa família 

com o estabelecimento de laços de amizade entre os alunos que 

perduram e se selam no tempo (Vd. website do EESJ, março 2015). 

Situada no coração da cidade de Aveiro, adornada pelo passado rico em 

acontecimentos e vivências conforme o anteriormente referenciado, a 

escola possui atualmente uma turma por cada nível de ensino, do 1.º ao 

9.º anos de escolaridade, num total de 180 alunos. 

 

2 - CantoRia 

Este é o mais recente projeto do EESJ e brotou das mãos de Pedro 

Martins após a gravação de um DVD de Canções Natal, que envolveu 

toda a comunidade escolar, em dezembro de 2012. Fez a sua primeira 

apresentação pública no dia 6 de janeiro de 2014.  

O projeto surge da vontade conjunta de pais e da direção da instituição, 

para fazer algo de diferente, levando a escola para a comunidade e 

impregnando-a, simultaneamente, com os seus valores. Também aqui se 

procura ser escola no que esta palava representa desde a Grécia Antiga 

– espaço de lazer e de conferência/discussão, onde a «a arte (e desde 

logo a música e a poesia) tinha uma grande importância na educação e 

formação dos jovens, cuidando de toda a espécie de manifestações 
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artísticas» (Carvas, 2014: p. 178). O CantoRia, não esquecendo nunca a 

música regional, canta música tradicional portuguesa sob o lema 

“Dentro de um moliceiro cantamos o país inteiro”. Este grupo é 

constituído por mães, encarregadas de educação, professoras, membros 

da direção e funcionárias da instituição e está permanentemente aberto à 

entrada de novos elementos pertencentes à comunidade escolar. Um dos 

seus objetivos, enquanto grupo escolar, é partilhar a experiência de ter 

um grupo deste tipo, assumindo intercâmbios com outros grupos 

escolares ou com associações/instituições diversas e ser motivador da 

criação de grupos deste género nos intercâmbios realizados. 

No seu projeto para o presente ano letivo, apresentado pelo seu diretor 

artístico, Pedro Martins, encontram-se definidos os seguintes objetivos 

fundamentais: 

- Partilhar a experiência de ter um grupo deste tipo, organizando 

intercâmbios com outros grupos escolares ou com associações ou 

outras instituições. 

- Ser motivador da criação de grupos deste género nos intercâmbios 

realizados. 

- Oferecer aos participantes um espaço de convívio complementar. 

- Estimular a criatividade e as sensibilidades estética e artística. 

- Transformar a Escola num espaço mais aliciante de troca de 

experiências e partilhas pessoais. 

- Divulgar a Escola na comunidade. 

- Inserir a Escola no meio/comunidade de que faz parte, impregnando-a 

com valores dessa mesma comunidade. 

- Criar no EESJ um espaço de diálogo, de abertura, de troca de ideias e 

opiniões, e onde se possam praticar e estimular aptidões diversas. 
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- Promover a interação Escola/meio através do intercâmbio com 

instituições de natureza diversa, nomeadamente vocal/musical. 

- Criar condições que favoreçam um desenvolvimento criativo e global 

da comunidade escolar. 

- Fomentar o relacionamento institucional entre pais, docentes e não 

docentes. 

- Contribuir para o processo de sociabilização, através da ocupação dos 

tempos livres, na participação conjunta de várias atividades e 

iniciativas. 

- Despertar o interesse e a atenção pelo mundo circundante. 

 

O “Viagens”, para além de ter sido um projeto que permitiu potenciar 

todos os objetivos anteriormente descritos, foi, sem dúvida, o maior 

desafio musical do grupo até hoje e permitiu que cada um dos 

elementos do grupo colocasse o seu talento em benefício do bem 

comum. Para um futuro próximo e rentabilizando os recursos 

financeiros conseguidos no “Viagens” (ver descrição pormenorizada no 

Capítulo “O “Viagens” ” – subtítulo 7: viabilização financeira; deste 

trabalho), o grupo assume novo desafio – a gravação de um CD. 

 

 

 

Fig. 2 - Logótipo CantoRia 
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3 – Projeto Glee 

O Projeto Glee pretende ser um espaço que contribua para a melhoria 

da qualidade artística do meio em que se insere potenciando os gostos, 

interesses e capacidades extraordinárias de alguns alunos da escola no 

que respeita às artes de performance e do espetáculo.  

Numa escola atenta aos gostos dos seus alunos e que acompanha as 

novas modas e tendências dos jovens, e onde se prima pela diferença 

qualitativa e de oferta relativamente aos estabelecimentos de ensino 

tradicionais, este projeto surge inevitavelmente inspirado pela série 

homónima que passa num dos canais da TV por cabo. Trata-se de uma 

ideia de Pedro Martins, concretizada no ano letivo passado e que se 

pretende ver consolidada durante este ano letivo como marco 

incontornável desta escola.  

A exemplo do ano letivo transato, os alunos que se prevê virem a 

frequentar o projeto irão, sem dúvida, potenciar as suas capacidades e 

desenvolvê-las através do trabalho individual e coletivo de 

aperfeiçoamento de técnicas, visando sempre a apresentação pública.  

O Projeto, como AEC destinada essencialmente à ocupação de tempos 

livres, visa uma melhor integração dos alunos no meio escolar, 

proporcionar-lhes a fruição dos seus gostos artísticos, o 

desenvolvimento das suas capacidades e a participação em atividades 

mutuamente enriquecedoras: dos alunos e da instituição. Assim, o 

Projeto GLEE pretende ser um espaço onde os alunos sonhem e, mais 

importante, concretizem esses sonhos no âmbito das suas ambições 

artísticas.  

No âmbito do projeto, encontram-se definidos os seguintes objetivos: 

 



 Mestrado em Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 

15 
 

Objetivos Gerais 

- Oferecer aos alunos espaços de aprendizagem complementares, 

alargando os seus horizontes curriculares e contribuindo para o seu 

desenvolvimento global. 

- Transformar a Escola num espaço mais aliciante de aprendizagem, 

criando para os alunos centros de interesse. 

- Criar condições que favoreçam um desenvolvimento criativo e global 

da comunidade escolar. 

- Fazer sentir ao aluno que o seu próprio trabalho é fundamental para as 

transformações do meio em que vive. 

- Executar tarefas que ajudem os nossos alunos a descobrir 

potencialidades que em si possuem e os incitem a concretizá-las, 

com confiança na expressão original e nas capacidades de cada um. 

Objetivos Específicos 

Escola/Instituição 

- Promover a interdisciplinaridade. 

- Procurar transformar a escola num local aliciante, agradável e 

desafiador. 

- Estimular padrões de comportamento social. 

- Contribuir para o processo de sociabilização, através da ocupação 

dos tempos livres, na participação conjunta de várias atividades e 

iniciativas. 

Escola/Comunidade 

- Divulgar a Escola na comunidade. 

- Inserir a Escola no meio/comunidade de que faz parte, 

impregnando-a com valores dessa mesma comunidade. 

- Despertar o interesse e atenção pelo mundo circundante. 
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- Criar no EESJ um espaço de diálogo, de abertura, de troca de 

ideias e opiniões, e onde se possam praticar e estimular aptidões 

diversas. 

- Promover a interação escola/meio através do intercâmbio com 

instituições de natureza vocal/musical (ex.: grupos corais e 

instrumentais da região, clubes de música de outras escolas, etc.). 

Alunos 

- Desenvolver a autonomia na construção do saber: exprimindo-se 

por iniciativa própria no âmbito de atividades de preparação, 

execução e avaliação dos trabalhos; treinando a utilização de 

partituras, bem como qualquer outro tipo de materiais de 

informação e consulta; estimulando a necessidade de pesquisa em 

outras fontes de informação, para maior facilidade na execução 

dos trabalhos; desenvolvendo o espírito crítico e analítico; 

desenvolvendo as capacidades vocais e instrumentais individuais 

e de grupo. 

- Desenvolver a sensibilidade estética e artística. 

- Estimular a criatividade. 

- Permitir a satisfação de necessidades e interesses não cobertos 

pelas componentes curriculares. 

- Proporcionar aos alunos o prazer do convívio e do lazer. 

- Criar oportunidades de os alunos exprimirem e exteriorizarem o 

que pensam de um modo informal. 

- Proporcionar aos alunos oportunidades de valorização pessoal 

potenciando as suas qualidades. 

 

O “Viagens” foi uma oportunidade excecional para todos os alunos 

pertencentes a esta AEC e estes, juntamente com os seus encarregados 
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de educação, respondendo de forma extremamente positiva ao apelo 

feito (Anexo 1), tendo sido extraordinários na forma abnegada como 

corresponderam ao que lhes foi sendo solicitado.  

O projeto potenciou capacidades, permitiu a troca de ideias e a partilha 

de opiniões, possibilitou o intercâmbio musical e social com o 

CantoRia, (grupo que integra algumas mães destes alunos, o que por si 

só foi uma oportunidade extraordinária de ter pais e filhos a pisar o 

mesmo palco). 

A responsabilização musical e social destes alunos nos ensaios de 

preparação e no relacionamento intergeracional com os outros 

intervenientes do “Viagens”, permitiu que se vivessem e fruíssem 

momentos únicos que eles certamente guardarão para a vida. 

 

 

 

 

Fig. 3 - Logótipo Projeto Glee 
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AS MOTIVAÇÕES INTRÍNSECAS 
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1 – A música tradicional 

"Temos obrigação de salvar tudo aquilo que ainda é susceptível de 

ser salvo, para que os nossos netos, embora vivendo num Portugal 

diferente do nosso, se conservem tão Portugueses como nós e 

capazes de manter as suas raízes culturais mergulhadas na herança 

social que o passado nos legou." (Jorge Dias)
1
 

 

A preocupação de preservar o que os nossos antepassados nos deixaram 

cruza-se com a miscelânea cultural que ao longo dos tempos e 

diariamente nos invade, adulterando o “produto” genuíno. 

Portugal, berço de vários povos, apresenta uma grande diversidade nas 

suas formas culturais e artísticas. Conhecer as suas tradições musicais é 

conhecer um pouco da sua história: as festas, a religião, as celebrações 

da vida e da morte, as colheitas, etc.. A música é tudo isso, é o espelho 

da alma de um povo. 

A designação música tradicional refere-se, normalmente, à música que 

faz parte da tradição de um povo ou de uma região. Assumidamente de 

transmissão oral, a música evolui e é permeável às influências 

exteriores. Torna-se assim pertinente colocar a questão: existe uma 

música verdadeiramente portuguesa? A pertinência desta questão 

prende-se com o conceito de identidade. O que é música puramente 

                                                           
1
 Jorge Dias (1907-1973) – Etnólogo português, nascido no Porto. Estudou filosofia 

germânica na Universidade de Coimbra. Especializou-se em etnologia na Alemanha, 

onde fez doutoramento, em 1944. Regressou a Portugal em 1947 e ingressou no 

Centro de Estudos de Etnografia Peninsular do Porto (1947), nele criando uma secção 

de etnografia sob a sua direção. Paralelamente exerceu funções de docente na 

Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Em 1956, a convite do Instituto 

Superior de Estudos Ultramarinos, veio para Lisboa, sendo encarregado de proceder a 

levantamentos etnológicos nas antigas províncias ultramarinas e recebendo a cátedra e 

a regência da especialidade no Instituto (1957). Deixou publicada mais de uma 

centena de trabalhos que contribuíram para o levantamento das tradições e da cultura 

portuguesa. 
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portuguesa? E falamos aqui de música tradicional ou de música 

popular?  

O conceito de música popular tem vindo a ser alterado ao longo dos 

tempos por forma a tornar-se mais coincidente com a terminologia 

internacional. Para Azevedo Reis (2007: p. 64), a música popular e 

folclórica portuguesa é,  

um meio seguro de conhecer a história do nosso povo porque, tal como afirmou 

Lopes Graça, 1991, referindo-se à música popular e folclórica, diz que: “a 

partir de meados do século dezanove se assistiu a uma espécie de divórcio 

entre a cultura das elites citadinas e a cultura dos meios rurais, factor este que 

contribuiu para que a canção rústica não sofresse alterações significativas”.  

 

Com efeito, Fernando Lopes-Graça (1991: p. 23), afirmava ser «a 

canção popular portuguesa, […] a crónica viva e expressiva da vida do 

povo português, visto que por canção popular portuguesa se deve 

entender, (...) a nossa canção rústica».  

A designação contemporânea de “popular music” prende-se mais com 

questões de comercialização e divulgação pelos meios de comunicação 

de massas do que propriamente com a sua génese. Assim, a expressão 

«música popular» pode adquirir diferentes significados, dependendo do 

momento histórico em que é usado, desde a conotação menos lisonjeira, 

associada a músicas de “gosto menos refinado” ou “vulgares”, a outras 

bem mais legítimas, como as que significam “vindo do povo” ou 

“pertença do povo” e que assumem, no nosso ponto de vista, um 

sentido estético mais válido. 

Diz-nos, ainda, Lopes-Graça (1991: p. 49), referindo-se à canção 

popular, ser esta um género poético imposto pela sua beleza e, por isso, 

de elevada qualidade estética. Adianta que, para a conhecermos, 

deveremos procurar:  
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junto das nossas populações rurais, (ao) no coração das nossas províncias, (...) 

para encontrar uma música popular forte e sadia, agreste por vezes, outras 

talvez tosca, mas de um sabor e de um perfume incomparáveis, (...) de uma 

simples mas penetrante poesia, rica de aspectos, variada de formas e sempre 

profundamente enraizada no solo. 

Neste campo, muito do conhecimento que se tem do património da 

música tradicional deve-se ao trabalho pioneiro de Michel Giacometti 

dedicado à recolha e gravação fonográfica das manifestações musicais 

do povo português e posteriormente guardados em alguns 

cancioneiros
2
. 

O conceito de música tradicional (traditional song) não é entendido de 

forma igual por todos os estudiosos desta matéria. O mesmo conceito é 

«utilizado na literatura pedagógica anglo-saxónica com o significado de 

composição de origem popular que, tendo sido reconhecida pela 

sociedade de onde emergiu, passou a ser considerada património 

cultural dessa mesma sociedade» (Reis, 2007: p. 68). 

Para este autor, o conceito de música popular pode prender-se 

 
com a mensagem poética, no que ela tem de comum, quer ao povo da cidade, 

quer ao povo do campo, exteriorizada e transmitida em forma de poema.  

Aborda temas como o amor, o ódio, a paixão, a morte, as desilusões, a traição, 

a vingança, a superstição, o culto pagão, o culto católico (...), em suma, o Povo, 

que, através da linguagem escrita ou oral, música, dança, ..., exprimiu as suas 

emoções e sensibilidade estética, em perfeita consonância com os contextos 

criados pelo próprio povo, escrevendo a sua história através das suas 

manifestações artísticas ao longo dos séculos, independentemente dos regimes 

políticos aos quais foi obrigado a obedecer (Reis, 2007: p. 71). 

 

                                                           
2
 Repositório de antigas canções líricas em português, castelhano e galego cf. 

Dicionário da Língua Portuguesa 2006 – Porto Editora 
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Diz-nos Susana Maia Porto (2014 p. 1),
3
 na introdução do seu artigo 

“Tradição musical portuguesa e contemporaneidade”: 

 “Se olharmos atentamente para a música tradicional portuguesa e o seu papel 

na sociedade contemporânea, podemos afirmar, com elevado grau de 

aceitabilidade, que a mesma, outrora pertença à grande massa populacional e 

portanto catalogada como música popular, é considerada, nos dias de hoje, 

música de elite. Isto é, a música que fez parte do quotidiano das gentes 

portuguesas, cantada, tocada e dançada pelo povo, principalmente nos 

trabalhos rurais, é agora escutada e manuseada por uma minoria comummente 

erudita. Por um lado deparamo-nos com manifestações culturais conduzidas 

pelos grupos folclóricos que tentam preservar com exatidão a tradição musical, 

por outro lado observamos que a execução e a audição de música tradicional 

portuguesa é tendencialmente realizada por músicos com uma formação 

musical sólida, e por melómanos ligados a um certo tipo de erudição musical, 

que tentam reinventar o tradicionalismo musical português, combinando 

caraterísticas e princípios da música erudita com elementos basilares da música 

tradicional.”  

Exemplos de tal afirmação são compositores como Fernando Lopes-

Graça e Eurico Carrapatoso, que, reinventando a música portuguesa, 

demonstram um profundo conhecimento das suas raízes culturais. 

Perante as análises feitas e as realidades apresentadas, podemos 

considerar a concretização do ”Viagens” como uma abordagem 

pedagógica rica e inteligível, quer para os alunos, quer para a 

comunidade educativa da região, quer ainda para os leitores em geral, 

por pretender divulgar, preservar e transmitir às gerações futuras 

aspetos do seu património artístico-cultural e sua ligação ao contexto 

educativo. 
                                                           
3
 Equiparada a Professora-Adjunta na ESEP-IPP, onde exerce funções docentes desde 

Outubro de 1999. Licenciada em Ciências Musicais/Ramo de Musicologia (FCSH 

da Universidade Nova de Lisboa). Mestre em Educação Musical (University of 

Surrey Roehampton - Londres, em colaboração com a Escola Superior de Educação 

de Viana do Castelo). Doutoranda na Universidad de Extremadura – Cáceres. 
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O reportório escolhido e interpretado é, na sua grande maioria, 

pertencente à vertente da música tradicional identificativa de uma 

região. As canções são, elas próprias, pelo peso geográfico associativo 

que carregam, um mapa do percurso realizado pelo nosso personagem. 

E no que diz respeito aos arranjos, mais ou menos eruditos, mais ou 

menos arrojados, mais ou menos criativos, transbordam a necessária 

contextualização geográfico-musical que é, ela própria, informação 

pedagógica importante transmitida a todos os intervenientes, 

participantes e público em geral.  

Para além deste aspeto, o facto de enquanto músico o autor do projeto 

ter estado sempre ligado à música folk e de inspiração tradicional 

portuguesa e não só, revestiu o desígnio deste espetáculo de uma 

motivação pessoal acrescida que veio ajudar a elevar a fasquia do 

desempenho e a exigência para consigo próprio e, enquanto diretor 

musical do “Viagens”, para com todos os intervenientes.  

 

Foto 1 – Frase de Nietzsche 
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2 – A Voz e o Canto 

“A música pode ser o modo de presença do ser “que 

tem sua sede privilegiada na voz, articulação 

máxima entre a palavra e a música” ” (Wisnik, 2007) 

 

A Voz tem um papel fundamental na comunicação e no relacionamento 

humano. Enriquece a transmissão da mensagem articulada, 

acrescentando à palavra o conteúdo emocional, a entoação, a 

expressividade, identificando o indivíduo tanto como a fisionomia ou as 

impressões digitais (Pedroso, 1997: p. 9). Assim, também o seu uso 

depende de vários fatores e procedimentos a ter com o conjunto de 

cordas vocais, enquanto elementos facilitadores da voz. 

O professor de canto preocupa-se com a modificação da voz humana, 

pela qual «se formam os sons variados, utilizando técnicas vocais para 

treinar o aluno a adquirir espontaneidade, serenidade, pureza, 

maleabilidade, aprimorando toda a sua sonoridade vocal (Ibidem, p. 

15). Informa-nos a mesma autora que o fonoaudiólogo «estuda a voz 

humana em relação ao organismo, seu uso», pretendendo com isso 

ajudar também a resolver os problemas que existam ou possam vir a 

surgir, e preparar vocalmente todos os profissionais que utilizam a voz 

como instrumento de trabalho. 

Muitos já foram e são os autores que se dedicam ao estudo da voz, da 

classificação dos métodos de educação da voz cantada e o canto coral, 

com realce atribuído à importância de um foniatra e de fonoaudiólogos 

especializados na voz cantada, para colaboração com os regentes corais, 

bem como do professor de canto, um conhecedor da anatomia, da 

fisiologia, de fonética e técnicas vocais (Pedroso: 1997: p. 14).  

Quando nos referimos à voz falada, é mais correto identificá-la como 
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‘frequência de fonação’. Na voz cantada, embora se trate de um 

fenómeno similar, utilizamos as mesmas estruturas de produção da voz 

falada, porém com diferentes ajustes devido às necessidades do canto 

(Behlau & Rehder, 1997). No caso da voz cantada, as principais 

diferenças relativamente à voz falada dependem também do 

desenvolvimento técnico do cantor. Mas a voz do canto popular não 

segue os mesmos princípios do canto clássico, pois é uma voz 

espontânea, natural e relacionada às características do canto da região. 

À semelhança dos outros países, também Portugal oferece aos seus 

educandos um professor de canto habilitado com formação superior, 

conforme a lei o determina. Porém, muitas vezes tal não acontece e, 

assim, os alunos e outros aprendentes não ficam salvaguardados da 

utilização de técnicas erradas ou inadequadas que podem prejudicar a 

saúde e a estética das suas vozes. A juntar a estas possibilidades, há a 

registar a menor prestação performativa em muitas escolas, a realização 

de trabalhos menores e com reduzida exigência e, naturalmente, com 

um rendimento igualmente menor.  

A voz cantada e a voz falada têm tido inúmeros estudiosos e têm sido 

descobertas novas técnicas de avaliação e de diagnóstico para uma boa 

conduta fonoaudiológica adequada. 

Em território nacional, já em 1911, a «disciplina de Canto Coral 

constava do curriculum do ensino primário elementar e do 

complementar, enquanto que o currículo do ensino primário superior 

previa a lecionação de “Música e Canto Coral”. O ensino infantil era 

facultativo, enquanto que o primário elementar era obrigatório dos 7 aos 

9 anos de idade» (Carvas, 2014: p. 183). Em 1918, através do decreto-

lei nº 4650 de 14 de julho a estrutura curricular foi modificada e foi 

criada, entre outras, a disciplina de Canto Coral. Ainda no mesmo ano, 
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o decreto nº 4799 de 8 de setembro que aprovou o “Regulamento de 

Instrução Secundária”, tornou o Canto Coral obrigatório, com algumas 

exceções, com uma função estética e nacionalista que iria perdurar no 

tempo (Ibidem, p. 185).  

Através das Orientações Curriculares e Programas do 1º CEB (DEB, 

2004) ou do Currículo Nacional do Ensino Básico (ME/DEB, 2001), as 

modalidades artísticas e nestas a prática de canções a solo ou em 

conjunto, bem como a criação de grupos instrumentais ou corais, de 

expressão dramática, teatro e dança, fazem parte dos objetivos gerais 

das modalidades artísticas e do ensino-aprendizagem do 1º CEB. 

Entre muitas reformas que têm sido feitas e com elas alterações 

constantes aos currículos, mais recentemente, com o decreto-lei nº 

176/2014, de 12 de dezembro foram estabelecidos os princípios da 

Organização e Gestão Curriculares do Ensino Básico, os quais 

definiram a matriz curricular do 1º CEB, onde constam as designadas 

Expressões Artísticas, sendo elas a expressão musical, a plástica e a 

dramática. 

Como refere Carvas Monteiro (2014: p. 185-186),  

O alargamento da rede de estabelecimentos do ensino superior ocorrida desde 

1973 veio trazer novos horizontes ao ensino da Música, até então quase 

exclusivamente ministrado nos Conservatórios de Música. O DL nº 402/73 de 

11 de agosto criou a Universidade Nova de Lisboa, a Universidade de Aveiro, 

a Universidade do Minho e o Instituto Universitário de Évora, mais tarde 

Universidade de Évora (art.8º). O mesmo diploma criou também dez Institutos 

Politécnicos, entre os quais o de Coimbra, onde o ensino da Música assume 

crescente importância, sendo ministrado na sua Escola Superior de Educação 

desde 1988, a alunos de diversas licenciaturas e mestrados. 

Em 1986, foi aprovada a Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº 46/86 de 

14 de outubro, já alterada por diplomas posteriores), na qual a educação escolar 

se divide nos ensinos básico, secundário e superior, assente na ideia de abertura 
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da escola ao meio, com maior autonomia e participação de todos os agentes 

educativos. Com esta lei, o ensino da música passa a ser verdadeiramente 

reconhecido como material curricular com necessidade de formação específica, 

indo além do recrutamento nos Conservatórios e Academias, exigindo 

formação científica e pedagógicas adequadas. 

 

A educação musical e o seu ensino, bem como a ação global educativa 

exercida sobre o ser humano, estão bem evidentes na referida LBSE, na 

estruturação dos seus graus de ensino e na ideia de abertura da escola ao 

meio, com maior autonomia e participação de todos os agentes 

educativos. Foi, pois, a pensar nesta congregação de agentes 

intervenientes na ação educativa que o projeto “Viagens” se revia e 

pretendia ver-se concretizado. 

Assim, o gosto de fazer música vocal em conjunto, o gosto de cantar, 

como contributo para um crescimento harmonioso da criança faz parte 

da educação pelas artes, apesar de, na atualidade se verificar um 

retrocesso no que diz respeito à lecionação da disciplina de Música no 

3º CEB, refletindo o que as recentes medidas ministeriais fizeram na 

educação em geral e à música no ensino público em particular (Ibidem, 

p. 185 ss.) 

Apesar destes reveses, apresentamos seguidamente “Os Sete Elementos 

Básicos” de uma boa voz, tão necessária não só a docentes como a 

discentes e demais agentes do processo educativo, bem como ao ser 

humano, conforme se transcreve: 

1 - Ouvido Musical - O ouvido deve ser sensível aos sons regulares, ou seja, as 

notas musicais. 

2 - Cordas Vocais - Devem ser perfeitas, isto é, capazes de emitirem notas 

afinadas, ou seja, fixar-se a uma entonação sem oscilação ou variação não 

intencional. É a partir das cordas vocais que podemos emitir sons ou palavras. 
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3 - Dicção Perfeita - Deve-se, no cantar, dizer bem e com clareza as palavras e, 

para isto, é preciso conhecer todas as formas de reprodução de sons, para que 

as palavras cantadas ou faladas sejam projetadas de tal maneira que o ouvinte 

possa compreender claramente. 

4 - Sentido Rítmico - Ser capaz de cantar sem perder o ritmo, ou seja, saber 

respeitar precisamente o compasso (os tempos) na marcação rítmica.  

5 - Órgãos Fonéticos Perfeitos - São os órgãos que participam da voz 

ajudando a sua emissão, para a qual o cantor deverá ter uma respiração livre de 

qualquer esforço físico, conhecer todas as funções dos órgãos fonadores e 

aprender a controlá-los. 

6- Expressão - O cantor deverá viver o que canta, pois, cada palavra é uma 

ideia a transmitir para quem o ouve. A expressão é vocal, facial e corporal. 

7 - Ser Músico - O músico é capaz de ler uma partitura musical, reproduzir 

cada som, fazendo assim da voz um instrumento. Para ser um bom cantor é 

necessário ou pelo menos conveniente, ser um bom músico, ter formação 

musical  

(vd. http://www.portaleducacao.com.br/fonoaudiologia/artigos/62884/a-voz-

humana-como-instrumento-musical) . 

 

Ou seja, numa perspetiva de performance musical, e partindo do facto 

de que o grupo CantoRia, grupo responsável pela execução vocal das 

canções, é um grupo extremamente heterogéneo na sua constituição, 

com elementos que nunca antes haviam cantado em grupo e sem 

qualquer formação musical ou vocal anterior ao grupo — cuja 

participação não está sujeita a qualquer tipo de seleção vocal e que, à 

data do espetáculo, tinha cerca de ano e meio de existência e de trabalho 

conjunto —, o “Viagens” foi um desafio extraordinário, quer a nível 

dos ensaios e de preparação vocal do grupo, quer na própria 

performance do grupo que foi muito bem conseguida. 

  

http://www.portaleducacao.com.br/fonoaudiologia/artigos/62884/a-voz-humana-como-instrumento-musical
http://www.portaleducacao.com.br/fonoaudiologia/artigos/62884/a-voz-humana-como-instrumento-musical
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3 – A atração do palco 

 

“As dificuldades preparam pessoas comuns 

para destinos extraordinários.” (C. S. Lewis) 

 

 

 

Desde os 15 anos de idade, envolto em diversos projetos musicais, 

como músico e como maestro, pisando diversos palcos nacionais e 

internacionais, foi motivo suficiente para “aceitar” o desafio de levar a 

palco o “Viagens”.  

 

 

 

 

 

 

O “Viagens”, para além de todos os outros motivos já elencados , surge 

também dessa vontade e gosto pessoal. O desafio de criar algo novo e 

de proporcionar à criança e aos outros elementos do grupo com gostos, 

formações e vivências distintas, a oportunidade de estabelecer inúmeras 

relações entre o sentir, o pensar e o fazer música, para além de vir a 

pisar um palco e de oferecerem  a sua “arte” a um público que, de forma 

despretensiosa, pagou um bilhete para assistir a um espetáculo, não é 

algo que se faça de ânimo leve.  

A emoção de juntar num palco pessoas, muitas delas, até então, 

desconhecidas entre si e que, por um objetivo comum, trabalham 

Foto 2 – Depois da tempestade… 
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afincadamente e abnegadamente por um objetivo, igualmente, em 

comum, isso também  é fazer cultura! 

E a satisfação de ir superando dificuldades, a alegria de partilhar 

sugestões e ver o espetáculo a tomar forma, a emoção de ver as ideias 

ganharem vida e tornarem-se reais em palco, são impagáveis. É algo 

que não se explica mas que se torna viciante e que, ao longo dos tempos 

e das iniciativas, só se resolve com mais um concerto, mais um 

espetáculo, mais um sonho concretizado. 

Este espetáculo em particular foi extremamente desafiador por toda a 

logística envolvida, explicada em pormenor no capítulo “O Viagens” 

deste trabalho, pelo facto de ser um projeto desenvolvido em escola, 

com todas as condicionantes que isso acarreta, mas sobretudo por ser 

um teste de credibilidade em três aspetos distintos, ainda que 

complementares: o artista, no meio onde se insere e na defesa da sua 

imagem, o professor, pela confiança depositada no seu trabalho, o 

mestrando, pela vontade de provar na prática que a sua hipótese 

colocada é válida. 
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METODOLOGIA DA FUNDAMENTAÇÃO 
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1 – Fundamentação 

A elaboração de qualquer trabalho de investigação tem sempre como 

finalidade aumentar o conhecimento existente sobre o assunto em causa 

testando hipóteses alternativas ao que é comum. Definido o problema 

em causa, que neste caso se identifica na dificuldade que as escolas têm, 

de uma forma global, em saírem fora das suas portas para cooperações 

institucionais com outras entidades e associações, nomeadamente, as 

locais, há que selecionar a estratégia de trabalho para testar a hipótese 

colocada, que neste caso se resume ao principio que a cooperação será 

benéfica a todos os intervenientes, sendo a música, no caso particular 

deste trabalho, o fio condutor da verificação de tal hipótese. A consulta 

de informação existente sobre a temática em estudo, conducente a uma 

revisão bibliográfica cuidada, é determinante na escolha da metodologia 

a seguir. No caso deste trabalho, o espetáculo cénico-musical “Viagens 

– dentro de um moliceiro cantamos o país inteiro” foi o método 

utilizado para o teste, entendendo a metodologia como o conjunto de 

princípios e regras subjacentes a uma estrutura do pensamento. 

 

2 – Desenho do trabalho 

O presente trabalho adotou principalmente a metodologia de 

Investigação-Ação, a qual tendo em conta as suas características 

participativa e colaborativa, prática, crítica e auto avaliativa (Coutinho, 

2009: p. 362), apresentou-se como a mais adequada, atendendo aos 

pressupostos e objetivos do trabalho. 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

36 
 

3 – Motivo da escolha do tema em estudo 

Como referido na introdução, a escolha deste tema e do tipo de trabalho 

a desenvolver, único na sua conceção e na prossecução dos objetivos 

definidos
4
, deveu-se essencialmente a dois motivos simultaneamente 

complementares: 

 O EESJ é uma escola com 34 anos de existência, situada em 

pleno coração da cidade de Aveiro e com um corpo docente 

bastante estável quando comparado com o que é habitual nos 

nossos dias. A conjugação destes fatores dá-lhe uma experiência 

inestimável que, incompreensivelmente ou não, nos últimos 

anos, não se tem traduzido no número de alunos que frequentam 

a escola. Assim, torna-se imperativo a escola sair para fora das 

suas quatro paredes mostrando o que se faz lá dentro e, em 

simultâneo, atrair gente de fora para dentro em colaborações 

pessoais e institucionais. É imperioso fazer escola. 

 A existência do grupo CantoRia, cujo processo de criação está 

descrito no Capítulo “Enquadramento teórico e contextual” – 

ponto 2, é, em si mesmo, um pouco do referido no ponto 

anterior na medida em que se colocam professores, direção, 

funcionários e encarregados de educação no mesmo espaço, a 

trocar ideias e a trabalhar com um objetivo comum. 

Artisticamente falando, e existindo um grupo destes na escola, 

tornou-se óbvio que a sua participação seria fundamental 

potenciando as suas capacidades musicais e no fundo, no 

                                                           
4 “uma ocorrência temporária com um início e um final predeterminados. Cada evento é único, 

originário da conjugação de fatores como uma gestão, um programa, um local e 

participantes”.  Getz, D. (2005). Event Management & Event Tourism, 2ª edição. New York: 

Cognizant Communication Office. 
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decurso do trabalho e na apresentação do espetáculo, poder ser 

exemplo do que se pretende a nível da colaboração entre 

diferentes atores educativos. 

 

4 – Intervenientes 

Neste trabalho, que o mesmo é dizer neste espetáculo, tivemos dois 

tipos de intervenientes: os diretos, que de alguma forma efetiva 

participaram no “Viagens”, nomeadamente o grupo CantoRia 

(composto por sete sopranos e oito contraltos), seis músicos, o Projeto 

Glee (composto por catorze alunos), três atores, trinta e quatro 

bailarinos e uma narradora. As identificações deste elenco de 

intervenientes constam da ficha técnica existente na folha de sala 

(Anexo 2); e os indiretos, que pela sua contribuição e apoio 

viabilizaram o espetáculo estão também na mesma folha de sala anexa 

referenciados como parceiros, patrocínios, apoios e agradecimentos. 

 

5 – Recolha de dados 

Os instrumentos de recolha de dados utilizados foram a observação 

direta, o registo áudio/vídeo e o inquérito por questionário.  

A observação direta, que teve lugar em todos os momentos de 

preparação/ensaio do espetáculo, foi crucial no desempenho do diretor 

artístico no que concerne à organização dos ensaios, aspetos a trabalhar, 

criação das cenas em palco, resolução de problemas musicais e de 

coordenação cénica, entre outros. Foi sem dúvida o grande fiel do 

caminho seguido para a concretização do espetáculo. 

O registo áudio/vídeo do espetáculo foi realizado com o objetivo de 

perpetuar e comprovar o momento vivido. Será, também, um 
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documento comprovativo relevante de tudo o que se encontra escrito 

neste trabalho. Esse suporte audiovisual é parte integrante desta 

dissertação e acompanha-a em suporte físico específico – DVD. 

O questionário (Anexo 3), distribuído no final do espetáculo aos 

intervenientes bem como ao público em geral, visou a recolha de 

informações sobre a forma como o espetáculo terá contribuído para 

validar a hipótese colocada, minimizando o problema identificado.  

 

6 – Análise e discussão dos dados 

Através dos inquéritos distribuídos no final do “Viagens”, à 

saída da sala de espetáculos e do palco, procurámos obter dos 

participantes e do público em geral, como referimos, a sua opinião 

sobre a qualidade artística do evento e sobre a importância do mesmo 

e/ou de eventos semelhantes no dia-a-dia da escola e do seu 

relacionamento com a comunidade envolvente. 

Foram entregues 100 (cem) inquéritos tendo sido devolvidos apenas 98 

(noventa e oito). É sobre estes últimos que vamos tratar seguidamente, 

pois foi através das suas respostas que pudemos fazer a análise e 

reflexão de que vamos dar conta.  

A maioria dos respondentes foram do género feminino, pois embora 

anónimos, as mulheres foram na sua maioria o público assistente do 

“Viagens”. Conforme se observa no primeiro gráfico das respostas 

recolhidas 38% foram do género masculino e 62% do género feminino. 
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Gráfico 1 - Distribuição das respostas por género 

 

Relativamente ao papel desempenhado no espetáculo (público, convidados ou 

comunidade EESJ) a maioria das respostas recolhidas foram do público 

assistente (62%). Dos intervenientes no espetáculo foram recolhidas 27% de 

respostas de membro da comunidade do EESJ e 11% dos convidados 

participantes. 

 

Gráfico 2 - Papel desempenhado no espetáculo 
 

No que respeita à qualidade artística do evento e à relevância do mesmo 

para a escola, a opinião foi unânime variando apenas, e por curta 

margem, o grau de satisfação, conforme expressam os gráficos 3 e 4. 

Assim, no que concerne ao nível artístico, 48% dos inquiridos 

classificaram o “Viagens” como “Excelente”, 43% como “Muito Bom” 

e, apenas, 9% o indicou como “Bom”. Não houve respondentes com 

outro tipo de classificação atribuída a não ser as já expressas. 
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Relativamente à relevância do “Viagens” para a escola, a maioria dos 

respondentes considerou-o “Muito Importante” (60%). A opção 

“Fundamental” foi escolhida por 31% dos inquiridos e 9% indicaram-

no como “Importante”. 

 
Gráfico 3 - Nível artístico do "Viagens" 

 

 
Gráfico 4 - Relevância do "Viagens" para a escola 

 

Por último, relativamente à cooperação interna e institucional, a quase 

totalidade das respostas obtidas foram favoráveis. O mesmo aconteceu 

sobre a importância atribuída à realização deste tipo de parcerias. De 

forma pormenorizada e através da leitura do Gráfico 5, se percebe que a 

quase totalidade dos inquiridos (96%) considerou que o espetáculo 

contribuiu para o aumento do relacionamento cooperativo interno. 

Houve apenas 1% de respostas com indicação de “Não sabe/Não 

responde” e 3% afirmaram achar que o “Viagens” não terá contribuído 
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para o aumento do relacionamento cooperativo interno. De salientar que 

estes 3% de respostas se situam na esfera das respostas dadas pelo 

público participante e não pelos intervenientes diretos. 

 

Gráfico 5 - Contribuição do "Viagens" para o aumento  

do relacionamento cooperativo interno 

 

Da leitura do Gráfico 6 se verifica que à exceção dos 4% de respostas 

Não sabe/Não responde a opinião foi unânime em considerar que o 

“Viagens” contribuiu para o aumento da cooperação institucional 

(96%). 

 

Gráfico 6 - Contribuição do "Viagens" para a  

cooperação institucional 
 

Por último, pela leitura do Gráfico 7, se conclui que a quase totalidade 

dos inquiridos (98%) considera importante este tipo de parcerias. Das 

restantes respostas 1% “Não sabe/Não responde” e 1% considera não 
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ser importante este tipo de parcerias. Este último situa-se uma vez mais 

na esfera das respostas dadas pelo público assistente  

 

Gráfico 7 - Importância deste tipo de parcerias 
 

Da leitura dos resultados anteriormente enumerados pode concluir-se 

que, tal como se pretendia, o espetáculo “Viagens” contribuiu de forma 

inequívoca para aproximar a escola e a comunidade. Mais se conclui 

que a música, enquanto elo fundamental desta ligação dicotómica, 

permitiu de forma extraordinária trazer para a comunidade o que se faz 

dentro da escola impregnando-a, simultaneamente, com os valores e 

saberes dessa mesma comunidade. 
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O “VIAGENS” 
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1 – Sinopse 

Um espetáculo cénico-musical pensado e concebido pelo grupo 

CantoRia, a propósito das Comemorações dos 34 anos do EESJ, e que 

conta com a participação especial de algumas associações e 

coletividades aveirenses que, na sua cooperação, engrandecem o 

momento e fazem acontecer parcerias culturais saudáveis próprias de 

quem vive a cultura de uma forma muito peculiar: pelo prazer de fazer. 

Uma estória que é a história de um personagem aveirense que, através 

da sua filha Maria e das cartas para ela enviadas, ao longo dos anos, é 

recordado enquanto viajante inveterado. O mote para um percurso pelas 

tradições musicais e culturais do nosso país onde se cantam as três 

línguas oficiais portuguesas (a Língua Portuguesa, o Mirandês e a 

Língua Gestual Portuguesa), onde se recordam usos e ofícios em vias de 

extinção e onde se dá vida a um Portugal que pulsa tão distante quanto 

ainda atual. A música vai sendo pontilhada pela dança, pelo teatro, pela 

poesia e pelas imagens projetadas ou recriadas tal qual a nossa 

personagem as recorda. Uma viagem a bordo de um moliceiro onde se 

canta o país inteiro. 

 

2 – Ficha artística/técnica 

Criação e Direção Artística: Pedro Martins 

Direção Técnica/Cena: Pedro Leite e Pedro Martins 

Encenação (Laurinda, linda, linda): GrETUA 

Coreografias e Direção Coreográfica (Milho Verde, Romance do 

homem rico, Baile das Camacheiras): Álvaro Ribeiro e Ana Lia Pereira 

Conceção de figuração: Pedro Martins; CantoRia 
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Texto: Daniela Sousa Pinto 

Músicas: Temas do cancioneiro tradicional português à exceção: S. 

Gonçalo e Moliceiro – temas tradicionais de Aveiro; Balada da 

despedida – Rui Pedro Lucas, António Vicente, João Paulo Sousa e 

Alcides Sá Esteves; Se eu fosse um barco de Aveiro – Paulo Moreira; 

Hino do EESJ – Emanuel Moura. 

Arranjos musicais: Pedro Martins (exceto S. Gonçalo e Rema - Nuno 

Alexandrino Silva c/ adaptação de Pedro Martins) 

CantoRia: SOPRANOS - Raquel Madureira; Josefa Cipriano; Isabel 

Antunes; Celeste Saldanha; Sofia Paciência; Esperança Neves; Ana 

Paula Sousa; CONTRALTOS - Paula Santos; Fátima Santos; Luísa Rocha; 

Mónica Correia; Daniela Pinto; Ana Pais; Elisabete Ferreira; 

Clementina Leite 

Músicos: Jorge Branco (Bateria); Zé-Tó Rodrigues (Baixo); Sérgio 

Óscar Faria (Guitarra); Pedro Carvalho (Clarinete); Alex Duarte (Flauta 

Transversal); Pedro Martins (Piano, Violino, Bandolim, Flauta de Bisel) 

Projeto Glee: Afonso Santos; Beatriz Coelho; Filipa Alves; Francisca 

Cardoso; José Afonso Silva; Leonor Aragonez; Leonor Oliveira; Maria 

Beatriz Gomes; Maria Leite; Mariana Saldanha; Matilde Matias; 

Mónica Santos; Rebeca Carvalho; Sofia Cardoso 

Atores: Catarina Viegas; João Pantaleão; Tiago Francisco 

Bailarinos: Alice Moreira; Ana Filipa Figueiredo; Ana Anes; Bárbara 

Alves; Beatriz Costa; Beatriz Vieira de Melo; Camila Martins; Carolina 

Freitas; Carolina Costa; Elisa Joana Rocha; Ema Martins; Filipa 

Figueiredo; Filipa Raissovich; Francisco Reis; Inês Costa; Inês 

Sequeira; Joana Pinho; Joana Zúquete; Júlia Rocha; Lara Cardoso; 

Laura Barbosa e Bastos; Leonor Leite da Silva; Mafalda Zúquete; 

Maria Diana Pascoal; Maria Leite; Maria Miguel Barroca; Mariana 
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Matias; Marta Abreu; Matilde Duarte; Matilde Leite da Silva; Patrícia 

Cardoso; Raquel Moinheiro; Wanessa Oliveira 

Narradora: Margarida Ferreira 

Foto/vídeo: André Neto 

Apoio bastidores: Carlos Baptista; Cristina Ferreira 

 

3 – O texto (guião) 

Um espetáculo como o “Viagens” vive essencialmente, e para além das 

músicas, do texto que as suporta. Este é o fio condutor de todo o 

espetáculo, é o mote para cada uma das canções e para cada um dos 

momentos cénicos. Este pormenor assumiu ainda particular importância 

por ser a história de um personagem, construída de várias estórias por 

ele vividas ao longo dos anos, contadas sob a forma de cartas enviadas à 

sua filha – a narradora. 

 

 

Foto 3 - Margarida Ferreira (Narradora) 

 

Sendo nossa intenção que o texto tivesse um toque poético apesar de 

escrito em prosa, conhecendo o trabalho literário e sobretudo a forma de 

escrever de Daniela Sousa Pinto, uma das nossas CantoRiadeiras, e 
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tendo em conta o pressuposto 3 do “Viagens”, mencionado na 

introdução deste trabalho, lançámos-lhe o desafio de ser ela a autora do 

texto. E sobre a sua atenta e assídua supervisão, o texto nasceu e 

tornou-se uma mais-valia para o espetáculo, não só pela forma pessoal 

como foi escrito (fazendo com que muita gente que assistiu se tenha 

revisto nele), mas também por ter sido facilitador da estruturação de 

todo o guião do “Viagens” (Anexo 4). 

O guião final do “Viagens”, que se anexa nas suas formas simplificada 

e detalhada (anexos 5 e 6), foi construído procurando que o espetáculo 

fosse o mais fluente possível. Era nossa intenção fazê-lo sem intervalo, 

sem quebras de cena e sem fechar o pano. E conseguimo-lo. Para isso 

contribuiu de forma determinante a planificação feita, traduzida no 

guião, em que partindo da ordem das canções que, por si só, 

representava uma viagem, e também dos momentos complementares da 

música existentes no “Viagens” — os bailados, as coreografias, as 

representações, as projeções de imagens e a participação dos solistas 

convidados —, permitiu levar a cena um espetáculo dinâmico, atrativo e 

multifacetado. 

No texto, na música e no guião, os nossos pontos de partida e chegada 

foram a cidade de Aveiro. E o mote para o início do texto, que foi por 

nós sugerido à autora do mesmo, foi um poema sobre os barcos 

moliceiros que a seguir se transcreve. 
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Moliceiros 
 

Vão no longe moliceiros 

De asas brancas, a voar, 

Ao vento, leves, ligeiros, 

Por sobre a ria a singrar. 

Vão no longe moliceiros 

De grandes velas a arfar. 
 

Andam na faina do dia, 

Desde a manhã ao sol-pôr. 

Buscam nas águas da ria, 

— O moliço, verde cor. 

Andam na faina do dia, 

Colorido, encantador. 

 

Vogam num lago de prata, 

Circundado de cristal, 

Qual sonho de serenata 

Numa noite sensual! 

Vogam num lago de prata 

Sob o céu celestial. 
 

Cortam as ondas de espuma 

Pelas águas a boiar, 

E essas vagas, uma a uma, 

Vão mais longe desmaiar. 

Cortam as ondas de espuma 

Erguidas na preia-mar. 
 

Parecem os bandos de aves, 

Que no céu vão a subir, 

E depois voltam, suaves, 

Muito leves, a cair. 

Parecem os bandos de aves, 

A luz do sol a fugir. 
 

Descrevem curvas serenas, 

Como talhada magia, 

Umas maiores, mais pequenas, 

Duma estranha bizarria. 

Descrevem curvas serenas 

Nas transparências da ria. 
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As proas são rendilhadas 

por coloridas pinturas, 

Com frases adequadas 

As populares formosuras. 

As proas são rendilhadas, 

São ornadas de figuras. 
 

 

Vão no longe moliceiros, 

De asas brancas a voar... 

Singram na ria altaneiros, 

A luz do sol, ao luar, 

Vão no longe moliceiros, 

— Majestoso deslizar! 

 
Amadeu de Sousa (in Coletânea Poética) 

 

4 – Reportório escolhido/instrumentação 

A escolha do reportório musical foi a génese de todo o “Viagens”. O 

lema de CantoRia, enquanto grupo vocal que interpreta música 

tradicional portuguesa, é “dentro de um moliceiro cantamos o país 

inteiro”. Logo daí surgiu a ideia de se fazer uma viagem musical pelo 

nosso país. Partindo de alguns dos temas que já faziam parte do 

repertório, fomos escolhendo os restantes temas em função das regiões 

que nos faltavam para cobrir todo o território nacional. Tínhamos 

consciência de que seria impossível cantar Portugal inteiro num único 

espetáculo, sobretudo porque este tinha a duração (aproximada) de 

apenas 90 (noventa) minutos. Contudo, correndo riscos de 

generalização, assumimos como “paragens” da nossa viagem as 

principais regiões de Portugal, também como forma de levar ao palco a 

grande variedade e riqueza patrimonial musical do nosso país. Em cada 
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uma delas, a escolha do tema foi feita em função do cancioneiro 

disponível, da utilização de temas o mais ecléticos possível e também 

da visão que já se possuía acerca da possível utilização no espetáculo. 

Em anexo encontra-se o alinhamento completo com as informações 

necessárias colocadas na folha de sala no dia do evento, nomeadamente 

autores, arranjos, participações especiais e solistas (Anexo 7).  

Em seguida, a título de curiosidade, apresentam-se os mesmos temas 

com as datas em que foram selecionados para repertório de CantoRia, 

sendo depois utilizados no “Viagens”, ou vice-versa, e os motivos pelos 

quais foram escolhidos. 

 

1 – Moliceiro (20.jan.2015) – É um tema tradicional de Aveiro, apenas 

instrumental, ideal para abrir o espetáculo. Foi também usada a 

gravação deste tema pela Tuna de Santa Joana, para os agradecimentos 

no final do espetáculo (Anexo 8). 

 

 

Foto 4 - Moliceiro 
 

2 – S. Gonçalo (30.out.2013) – Foi um dos primeiros temas do 

CantoRia. Para além do aspeto particular da “dança dos mancos” que 
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esta canção retrata, sendo uma escola da beira-mar, era imperioso 

“cantar” o santo padroeiro desta zona da cidade (Anexo 9). 

 

 

Foto 5 - S. Gonçalo 
 

3 – Maria Faia (22.jan.2014) – É uma das mais bonitas canções da 

Beira Litoral e que na voz de Zeca Afonso, ilustre aveirense, assume 

uma dimensão grandiosa, sendo um tema de escolha obrigatória (Anexo 

10). 

 

Foto 6 - Maria Faia 
 

4 – No alto daquela serra (09.out.2013) – Este foi o primeiro tema do 

grupo. Após a escolha do caminho musical a seguir este foi um tema 

tradicional que permitiu delinear o reportório pretendido (Anexo 11). 
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Foto 7 - No alto daquela serra 
 

5 – Enleio (29.dez.2014) – O brilho das terras ribatejanas presente neste 

tema bem como a temática da letra, perfeitamente adaptada ao perfil do 

nosso personagem, influenciaram a sua escolha. Foi um dos últimos a 

ser escolhido (Anexo 12). 

 

Foto 8 - Enleio 
 

6 – Dá-me uma gotinha de água (08.set.2014) – Já com o “Viagens” 

perfeitamente assumido como espetáculo a realizar durante o presente 

ano letivo, interpretar um Cante Alentejano tornou-se imperativo. A 

versão deste tema de António Zambujo com o Grupo de Cantares de 

Vila Nova de São Bento foi decisiva para a sua escolha. Dois meses e 
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pouco depois, o Cante Alentejano tornou-se Património Imaterial da 

Humanidade. Foi outra feliz coincidência (Anexo 13). 

 

Foto 9 - Dá-me uma gotinha de água 
 

7 – Laurinda, linda, linda (8.set.2014) – Não querendo cair nos mais 

comuns corridinhos algarvios, a escolha deste tema, da região de 

Alferce – Monchique, foi motivada pela versão contida na recolha 

efetuada por Giacometti (1962) e pela forma simples como o tema se 

tornou encenável para a participação do GrETUA (Anexo 14). 

 

Foto 10 - Laurinda, linda, linda 
 

8 – Milho Verde (12.mar.2014) – O juntar da música à cultura popular, 

os namoros, os usos e costumes, os adufes e a flauta de bisel com as 

vozes à capella, adornaram mais um tema imortalizado por Zeca 
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Afonso e foram motivos para a sua escolha, ganhando no “Viagens” 

nova dimensão com o bailado (Anexo 15). 

 

Foto 11 - Milho verde 
 

9 – Romance do homem rico (02.set.2014) – O inicio do novo ano 

letivo e o lançar de um desafio coral, foi provavelmente o tema mais 

complexo a nível vocal. Foi um tema surgido durante as férias numa 

audição casual da coletânea “Portugal raízes musicais” – Portugaliae 

Harmonia Mundi. Tem letra e melodia contagiantes e um arranjo vocal 

ousado para as características do grupo, que foram motivos para a sua 

escolha. No “Viagens”, o pax de deux interpretado deu-lhe ainda mais 

alma (Anexo 16). 

 

Foto 12 - Romance do homem rico 
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10 – La Çarandilheira (17.set.2014) – No “Viagens”, cantar em 

Mirandês era importante e desafiador. Tornou-se realidade com a ajuda 

da Câmara Municipal de Miranda do Douro que gentilmente nos cedeu 

um áudio para aprendermos como se dizia a letra da canção escolhida. 

Essa escolha era inevitável vir do álbum Trás-os-Montes (1994) de Né 

Ladeiras. No espetáculo a colaboração do gaiteiro e dos alunos do 

Projeto Glee deram-lhe uma dimensão que a tornaram um dos 

momentos altos do “Viagens” (Anexo 17). 

 

 

Foto 13 - La Çarandilheira 
 

11 – A roupa do marinheiro (29.out.2014) – Trata-se de uma canção 

emblemática da região de Viana do Castelo, com uma versão expressiva 

dos Vai de Roda no seu álbum Polas Ondas (1996). A força da sua 

linha melódica e facilidade harmónica contagiante motivaram a escolha. 

No espetáculo, o gaiteiro ajudou a sonorizar o tema, dando-lhe um 

carácter ainda mais forte e rústico (Anexo 18). 
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Foto 14 - A roupa do marinheiro 
 

12 – Dobadoira (06.out. 2014) – O conhecimento da origem deste 

tema, o facto de fazer parte do alinhamento dos concertos do grupo 

Toques do Caramulo da D’Orfeu (ao qual Pedro Martins pertence) e o 

conhecimento das recolhas efetuadas pela MPAGDP foram motivos 

mais que suficientes para a escolha do mesmo (Anexo 19). 

 

 

Foto 15 - Dobadoira 
 

13 – Balada da despedida (29.out.2014) – A interpretação de um fado 

num espetáculo deste género era incontornável. A escolha de um fado 

de Coimbra tornou-se a opção óbvia, não apenas pela ligação à cidade 
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através deste trabalho e da formação académica que lhe está subjacente, 

mas sobretudo pelo feliz acaso de uma das CantoRiadeiras ser familiar 

de um dos seus coautores, guitarrista membro do grupo de fados Toada 

Coimbrã, através do qual chegámos ao cantor solista do mesmo grupo, 

também ele coautor do tema em apreço, atualmente em exercício de 

funções profissionais na cidade de Aveiro, a escassos 200 (duzentos) 

metros da nossa escola. Foram felizes coincidências. A sua participação 

no “Viagens”, como solista, interpretando o seu próprio tema, fez deste 

outro dos momentos altos do espetáculo (Anexo 20). 

 

 

Foto 16 - Balada da Despedida 
 

14 – Rema (29.dez.2014) – É uma canção melancólica, extremamente 

bonita, conhecida do diretor musical de CantoRia por interpretações 

anteriores noutros grupos de música tradicional e cuja versão da 

Brigada Victor Jara integra o seu álbum “Tamborileiro”. O arranjo para 

possibilitar outros ritmos como forma de alusão à imigração foi o 

culminar da escolha feita, que foi imediata (Anexo 21). 
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Foto 17 - Rema 
 

15 – Baile das Camacheiras (05.fev.2014) – É uma das canções mais 

emblemáticas do arquipélago da Madeira, cuja letra e música nos foram 

gentilmente cedidas pelo Grupo Folclórico da Casa do Povo da 

Camacha. No “Viagens”, a abordagem contemporânea da sua dança 

tradicional e os ritmos arrojados de outras latitudes a simbolizar a 

imigração, tal como no tema Açoriano, deram-lhe redobrado brilho 

(Anexo 22). 

 

Foto 18 - Baile das Camacheiras 

 

16 – Se eu fosse  um barco de Aveiro (05.jan.2015) – Foi o último 

tema vocal a ser escolhido para o “Viagens”. Queríamos um tema 

emblemático da nossa cidade. A escolha foi imediata. Contudo, a 
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tonalidade e as linhas melódicas com uma grande extensão, bem como a 

recusa insistente do seu autor em participar no espetáculo, chegou a 

motivar a escolha de outro tema. No entanto, a nossa persistência deu os 

seus frutos e o seu autor, Paulo Moreira, atualmente a residir em Faro, 

acedeu ao nosso convite e deslocou-se para integrar o espetáculo, não 

só cantando a solo o seu tema mas também, no final do “Viagens”, 

assumindo o papel do personagem principal, até então ausente, pai da 

narradora e autor das cartas que foram o texto do espetáculo. Este facto 

foi outro momento alto do “Viagens” (Anexo 23). 

 

 

Foto 19 - Se eu fosse um barco de Aveiro 

 

17 – Hino do EESJ (22. nov. 2013) – Foi um dos primeiros temas a 

pertencer ao repertório de CantoRia e presença obrigatória no 

“Viagens”. Assumiu, aqui, como aliás acontece em todas as atuações do 

grupo, um destaque especial pelo facto de ser cantado e interpretado em 

Língua Gestual Portuguesa (LGP), por todas as CantoRiadeiras (Anexo 

24). 
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Foto 20 - Hino do EESJ 

 

O CantoRia é um grupo vocal que não tem músicos residentes. Assim, 

para cada atuação ou conjunto de atuações, são convidados músicos 

amigos e amigos músicos que asseguram o acompanhamento 

instrumental do grupo, tendo sido feira experiência com diversos 

ensembles, quer em número quer em instrumentos utlizados. Para o 

“Viagens”, a escolha da instrumentação utilizada (Anexo 25) teve em 

conta os seguintes aspetos: 

- necessidade de ter pelo menos dois instrumentos melódicos, 

preferencialmente da mesma família tímbrica; 

- necessidade de ter uma secção rítmica bem marcada (bateria e baixo), 

dado o local de apresentação do espetáculo; 

- disponibilidade dos músicos para os ensaios e espetáculo; 

- utilização de músicos provenientes da parceria estabelecida com a 

Oficina de Música de Aveiro (OMA); 

- tendo em conta o facto de o “Viagens” ter sido pensado de forma a 

haver gratificação monetária para os músicos, houve a intenção de 

convidar músicos que já tivessem trabalhado com os CantoRia, 

anteriormente, de forma gratuita. 
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Assim, o ensemble para o “Viagens” foi o seguinte: Jorge Branco 

(Bateria – aluno da OMA – participações anteriores); Zé-Tó Rodrigues 

(Baixo – diretor da OMA – participações anteriores); Sérgio Óscar 

Faria (Guitarra – prof. do EESJ – participações anteriores); Pedro 

Carvalho (Clarinete – participações anteriores); Alex Duarte (Flauta 

Transversal – prof. da OMA); Pedro Martins (Piano, Violino, 

Bandolim, Flauta de Bisel – CantoRia) 

                  

   Foto 21 - Jorge Branco                     Foto 22 – Zé-Tó Rodrigues 

 

 

 

                                                

             Foto 23 - Sérgio Óscar              Foto 24- Pedro Carvalho 
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         Foto 25 - Alex Duarte               Foto 26 – Pedro Martins 

 

5 – As parcerias 

Tendo o “Viagens” um objetivo claramente assumido de levar a escola 

para a comunidade e trazer a comunidade para a escola, o 

estabelecimento de parcerias foi, desde logo, um dado adquirido. Com 

quem e em que moldes foi uma decisão que foi sendo tomada à medida 

que o espetáculo ia tomando forma nas nossas mentes. A única 

condição era que fossem instituições/associações aveirenses e o mais 

próximo possível da escola, cumprindo assim o propósito de divulgar a 

escola na comunidade a que pertence e, simultaneamente, impregná-la 

dos valores dessa mesma comunidade. 

Desde logo, foi sentida a necessidade da colaboração da OMA, pela 

necessidade de constituir o ensemble para acompanhamento do grupo 

vocal. Participações anteriores e a localização da escola, a pouco mais 

de 200 metros do EESJ, foram motivos decisivos para o convite.  

 

 

 

 

 

Figura 4 – Logótipo OMA 
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As restantes parcerias (ABC, GrETUA e AMCSB) surgem pela 

necessidade de concretizar o que foi idealizado para alguns dos temas 

do espetáculo: dança no Milho Verde e no Romance do Homem Rico; 

representação na Laurinda linda linda e uma gaita-de-foles em La 

Çarandilheira e na Roupa do Marinheiro. 

 

 

 

 

Figura 5 – Logótipo ABC 

 

 

 

 

Figura 6 – Logótipo GrETUA 

 

 

 

 

Figura 7 – Logótipo AMCSB 
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Todas as parcerias foram estabelecidas após um contacto prévio, feito 

de forma presencial, posteriormente formalizado através de carta 

(Anexo 26), onde foi claramente explicado o que era o “Viagens” e o 

que se pretendia de cada uma das associações/instituições como forma 

de contribuição para enriquecimento do mesmo. Foi também 

esclarecido que a única contrapartida que os CantoRia podiam oferecer 

pela participação no “Viagens” era apenas a divulgação nos diversos 

meios de comunicação social e nos canais de divulgação on line. Feito 

este contacto, e após o acerto de pormenores relativos ao número de 

intervenientes necessários de cada parceiro, bem como do mapa de 

ensaios a realizar, foi feita uma cerimónia protocolar de assinatura das 

parcerias culturais entre os quatro parceiros e o EESJ, da qual se anexa 

uma, a título exemplificativo (Anexo 27). 

Para além das parcerias institucionais anteriormente referenciadas 

houve ainda outras participações especiais no “Viagens” que ajudaram a 

engrandecer o espetáculo. Foi o caso da Mordomia de S. Gonçalinho 

que, em conjunto com o Projeto Glee, ajudaram a recriar o ambiente do 

atirar das cavacas por alturas da festa do S. Gonçalo, e dos 

solistas/(co)autores dos temas Balada da Despedida e Se eu fosse um 

barco de Aveiro. 

 

Foto 27 - Mordomia de S. Gonçalinho 
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O primeiro destes temas contou não só com a participação solística de 

um dos seus autores, o Dr. Alcides Sá Esteves, mas também com a de 

um guitarrista seu amigo, o Eng. António Andias da Paula, que nos 

acordes da sua guitarra fez acontecer Coimbra num palco de Aveiro. 

                                      

    Foto 28 - Dr. Alcides Sá Esteves               Foto 29 - Eng. Antº. Andias da Paula 

No segundo tema a participação solística do seu autor, Paulo Moreira, 

ultrapassou a mera participação musical uma vez que o Paulo assumiu, 

na transição para o seu tema, o papel do personagem da estória, pai da 

narradora, tendo, em conjunto com esta, encenado o seu reencontro no 

qual ele lhe diz, com voz comovida e embargada pelas lágrimas felizes 

do reencontro: «…contigo e por ti sou feliz e timoneiro deste barco de 

Aveiro sempre que tu me sorris.» (Cf. Guião “Viagens”). 

  

        Foto 30 - Prof. Paulo Moreira           Foto 31 - O reencontro pai e filha 
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6 – Os patrocinadores 

Ao iniciar o processo de “montagem” deste espetáculo tornou-se logo 

evidente que seria necessário obter alguns apoios/patrocínios para se 

tornar possível a sua concretização. O envolvimento de todas as 

CantoRiadeiras neste processo de “porta-a-porta” foi um objetivo 

inicial, uma imposição colocada como forma de as envolver 

diretamente no processo, e acabou por se tornar determinante na 

concretização do espetáculo.  

Sem os patrocinadores/apoiantes a seguir mencionados, e cujos 

logótipos não são aqui colocados para não se tornar demasiado 

fastidioso mas que podem ser consultados no anexo 2 deste trabalho, o 

moliceiro “Viagens” não teria saído do cais: Escola Superior de 

Educação de Coimbra; Câmara Municipal de Aveiro (apoio logístico na 

reserva do TEMA, na distribuição dos mupis pela cidade e na obtenção 

do apoio monetário dado pelos SUMA); banda Polk (apoio técnico no 

empréstimo de algum material de som); Casa da Madeira de Coimbra 

(empréstimo dos trajes para o Baile das Camacheiras); Kopy Station 

(apoio na impressão dos cartazes, flyers e folha de sala); Diário de 

Aveiro (apoio na divulgação do evento); SUMA (apoio monetário); 

Pizzarte (apoio monetário); ERA (apoio monetário); Instituto Ótico 

(apoio monetário); Escola Equestre de Aveiro (apoio monetário); 

Entreposto A. Fontes (apoio monetário); Graça Motor (apoio 

monetário); CARMARDOP (apoio monetário); ASFormação (apoio 

monetário); ExConta (apoio monetário). 

Cabe aqui um esclarecimento, relativamente ao patrocínio dado pelos 

SUMA, pelo facto de o seu nome e/ou logótipo não aparecer em 
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nenhum local de divulgação do evento. Esta foi uma condição por eles 

imposta e que foi integralmente cumprida.  

Para além dos apoiantes e patrocinadores, o “Viagens” contou com a 

ajuda de diversas pessoas, empresas ou instituições que, de forma mais 

ou menos simbólica, também ajudaram na concretização do espetáculo: 

Projeto GLEE; Mordomia S. Gonçalinho; Latina Aveiro; Crisálida 

Ourivesarias; Hotel Moliceiro; Bispo Seguros; Tuna de Santa Joana; 

Florista Fátima Vilela; Pastelaria Ramos; Pedro Leite; Paulo Martins; 

Alcides Sá Esteves; António Dias da Paula; Margarida Ferreira; Paulo 

Moreira; Bruno Marques; Francisco Saldanha; André Neto; Paulo 

Fradinho; Arnaldo e Maria José Pais; Carlos Batista; Cristina Ferreira; 

Kamal Wadifi. Todos foram fundamentais na concretização do 

“Viagens” e merecem o nosso apreço e estima. 

 

7 – Viabilização financeira 

Por mais brilhante que seja uma ideia, e sobretudo nos tempos que 

correm, nada se faz sem dinheiro. Tínhamos plena consciência desta 

realidade quando nos propusemos a realizar o “Viagens”. Mas também 

tínhamos, por um lado, a certeza de que a determinação de muita gente 

conseguiria ultrapassar as maiores dificuldades e, por outro, a esperança 

de fazer acreditar naquilo que é a nossa convicção: a educação e a 

cultura enquanto áreas onde ainda vale a pena investir, pois um país 

sem educação e sem cultura não pode ser respeitado nem considerado. 

A ideia inicial deste espetáculo está subjacente à existência de 

CantoRia. Ainda que na sua apresentação pública se tenha aproveitado 

o facto de se celebrarem os 34 anos do EESJ, houve desde o início a 
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preocupação de que o “Viagens” fosse autossustentável para que não 

fosse necessário qualquer tipo de investimento por parte da escola.  

Procurámos, por isso, que toda a sua organização, conceção e 

viabilização financeira fosse feita de forma autónoma, ainda que com o 

conhecimento, obviamente, da direção da escola, pois esta esteve 

sempre envolvida enquanto entidade fiscal responsável pela emissão de 

todos os recibos referentes aos patrocínios obtidos. Sendo os CantoRia 

um grupo escolar, idêntico a outros existentes no EESJ, pareceu-nos 

normal e, de certa forma, mais justo que assim fosse. A este motivo 

acresce outro que também nos motivou desde logo na forma de nos 

organizarmos e na angariação de apoios financeiros. Era nossa intenção 

gravar um CD de CantoRia, a curto prazo, com o reportório do grupo, 

nomeadamente o do “Viagens”.  

Tendo esse objetivo bem presente, os pedidos de patrocínios para o 

espetáculo foram feitos também com o desejo de que no final, contas 

feitas entre patrocínios, bilheteira e todas as despesas inerentes ao 

evento, houvesse um saldo positivo que nos permitisse a concretização 

desse intento. Após contas fechadas e com o saldo obtido, ainda que 

aquém do necessário, permitiu-nos encarar a possibilidade de 

concretização da gravação do CD com renovado otimismo e 

expectativa.  

Na tabela seguinte apresentamos, de forma detalhada e esclarecedora, a 

“contabilidade” do “Viagens” onde são mencionados todos os 

patrocínios angariados, a receita de bilheteira do espetáculo (Anexo 28) 

e todas as despesas realizadas, nomeadamente, o aluguer do TEMA 

(Anexo 29). Ainda que feita de forma não profissional, toda a 

contabilidade foi feita de forma estruturada e organizada sob a 
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ELEMENTO CR EMPRESA VALOR

Crisálida Ourivesarias 50

SUMA 400

AS-Formação 100

Latina 50

Instituto Ótico 100

Entreposto A. FONTES SA 100

Quinta Pedagógica 100

Pizzarte 100

Era Imobiliária 100

Graça Motor Lda 100

CarmarDop 100

Bispo Seguros 25

Celeste Ex-conta, Lda 100

1479

2904

SALDO 1323,8
ELEMENTO CR MATERIAL / EQUIPAMENTO VALOR

Raquel Teatro Aveirense 307,5

Pedro Martins Bruno (trabalho imagem) 20

Josefa Tecido capas coimbra 122,95

Luisa Bacias 9,75

CantoRia Almoço dia 1 210

Músicos Músicos 750

Celeste (Marido) Vassouras 0

Mónica Tábuas lavar roupa 0

Pedro Leite / Martins Madeira estrados 0

Ana Pais (Pais) Cartaz (bruno) 0

Pedro Leite Vinil + cabos HDMI + diversos 160

1580,2TOTAL

D
ES

P
ES

A
S

R
EC

EI
TA

S

Raquel

Sofia

Daniela

Elisabete

RECEITA BILHETEIRA TEMA

TOTAL

supervisão de Pedro Martins. Toda esta documentação se encontra na 

posse do EESJ, entidade fiscal que suportou o evento. 

Tabela 1 – Contabilidade do espetáculo 
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8 – A preparação do “Viagens” 

A preparação pensada inicialmente tinha sido o primeiro trimestre do 

ano civil de 2014. Porém, neste período, o repertório musical que o 

CantoRia possuía ainda não era o ideal e também se considerava não 

haver maturidade artística suficiente nem o momento era o ideal para a 

realização de um espetáculo desta natureza e com o grau de exigência 

pretendida. No final desse ano letivo, a urgência de uma temática para o 

desenvolvimento do presente trabalho de investigação, contribuiu para a 

tomada de certas decisões.  

Assim, só a partir de setembro de 2014 o projeto começou a ganhar 

forma. Numa primeira fase apenas na aprendizagem e consolidação do 

repertório por parte do grupo CantoRia, com ensaios regulares 

realizados todas as segundas e quartas-feiras, das dezoito às vinte horas, 

incluindo nos períodos de interrupções letivas. 

No mês de dezembro, enquanto a parte musical continuava a ser 

trabalhada de forma regular e normal, tiveram início os primeiros 

contactos com parceiros, patrocinadores e restantes apoios. O final do 

ano fiscal, em parte, contribuiu para a obtenção desses apoios tão 

importantes e necessários que, para o EESJ foram processados sob a 

forma de donativos ao abrigo da lei do mecenato. Foi também por esta 

ocasião que foi definida a data para a realização do espetáculo, tendo 

em conta as comemorações dos 34 do EESJ, no dia 25 de fevereiro de 

2015, bem como sendo já conhecidas as datas disponíveis no Teatro 

Municipal de Aveiro (TEMA). 

Durante o mês de janeiro de 2014, enquanto toda a componente 

logística se mantinha e se começou a preparar a componente cénica, 

nomeadamente, ao nível da recolha de imagens para as projeções, foram 
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iniciados os ensaios com os músicos, primeiro individualmente e depois 

em grupo, bem como também os ensaios específicos com cada um dos 

intervenientes numa logística extremamente difícil de gerir, tendo em 

conta a necessidade artística por oposição às disponibilidades comuns. 

O mês de fevereiro foi o mês dedicado à divulgação do evento, ainda 

que esta tenha sido iniciada com maior antecedência (ver em pormenor 

o ponto 11 do presente capítulo) e dos ensaios conjuntos, quer parciais 

quer gerais. O plano de ensaios deste mês encontra-se em anexo (Anexo 

30). Foi ainda o mês de construção de toda a componente de projeção e 

de cenários/adereços. 

Durante todo este período, setembro de 2014 até ao dia um de março de 

2015 e, em função do trabalho que se ia realizando em cada um dos 

ensaios com cada um dos intervenientes, foram sempre sendo marcados 

ensaios individuais e de pormenor para resolução de questões mais ou 

menos pontuais, por forma a agilizar os ensaios conjuntos.  

Os diretores musical/artístico e técnico/cenário foram presença assídua 

e quase sempre obrigatória nestes momentos, bem como na planificação 

deste espetáculo, contando sempre com o envolvimento e aprovação da 

orientadora da dissertação onde o espetáculo é parte integrante.  

 

               

          Foto 32 - Ensaio (eu vi a luz)                               Foto 33 - Ensaio (nas tuas mãos eu confio) 
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Foto 34 - Ensaio (Roupa do marinheiro)                Foto 35 - Ensaio (La Çarandilheira) 

  

     

Foto 36 - Ensaio (Laurinda, linda, linda)              Foto 37 - Ensaio (As últimas palavras) 

 

9 – O local de apresentação 

A escolha do local de apresentação do “Viagens” foi relativamente 

pacífica. Pretendia-se um espetáculo aberto à comunidade escolar, em 

particular, e aveirense, em geral, onde em Aveiro se cantasse Aveiro e 

todo um país que pulsa de riqueza cultural. Aveiro possui duas salas 

com as características necessárias a um espetáculo deste género: o 

Grande Auditório do CCCA e o TEMA.  

O primeiro mais acessível em termos de custos de aluguer e o segundo 

muito melhor dotado de equipamentos e condições técnicas.  
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O apoio da Câmara Municipal de Aveiro (CMA) atrás referido no ponto 

6 do presente capítulo foi fundamental para a escolha do TEMA como 

local de apresentação do “Viagens”. A sala de espetáculos de referência 

da nossa cidade (Anexo 31), com uma lotação total de 597 lugares (dos 

quais  ficaram por ocupar apenas 60 lugares) (Anexo 32), com as 

condições técnicas necessárias para cumprir o nosso rider técnico 

(Anexo 33). O local ideal para se assistir a um espetáculo cénico-

musical como o “Viagens”, com as condições técnicas, artísticas e de 

conforto necessárias. 

 

 

Foto 38 – Vista panorâmica da sala antes do espetáculo 

 

10 – As licenças do evento 

A realização do “Viagens” no TEMA pressupôs a obtenção da 

necessária autorização da SPA (Anexo 34), obtida por email em 

resposta ao envio do nosso programa (Anexo 35), e a respetiva 
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declaração de cedência de direitos de autor, por parte do criador do 

espetáculo (Anexo 36), para que o TEMA obtivesse, por sua vez, a 

necessária licença de representação. 

 

11 – A divulgação 

A divulgação do “Viagens” foi feita, como não podia deixar de ser, 

através das redes sociais, de forma mais ou menos individual e 

controlada, através do site do TEMA (Anexo 37) e por diversos meios 

de comunicação locais com particular ênfase para o Diário de Aveiro, 

um dos nossos apoiantes. Foi feita de forma bem planeada e ponderada 

despertando aos poucos o interesse pelo evento. Assim, a primeira 

notícia/entrevista surge a 28 de novembro 2014 levantando um pouco a 

ponta do véu mas com um conjunto de pormenores que não foram 

revelados até porque alguns ainda não estavam completamente 

definidos (Anexo 38). A 21 de janeiro de 2015 sai nova notícia com a 

assinatura das parcerias culturais para a realização do “Viagens”. Uma 

forma de elevar a fasquia do evento na perspetiva do leitor e de atrair 

outros públicos (Anexo 39). A partir do dia 19 de fevereiro começou a 

sair (diariamente, quarto de página e na maior parte das vezes a cores) o 

cartaz do espetáculo como forma de publicidade ao mesmo. A dois dias 

do espetáculo, no dia 27 de fevereiro de 2015, sai a última noticia, com 

um texto verdadeiramente apelativo, e com algumas imagens dos 

ensaios gerais deixando antever o que iria ser o “Viagens” (Anexo 40). 

Já, após, a apresentação do espetáculo, a 15 de março de 2015, e como 

forma de encerramento do processo, sai uma página foto-social com 
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alguns dos momentos do “Viagens” registados pelo fotógrafo na sala 

(Anexo 41). 

Para além deste tipo de divulgação foi também concebido um cartaz do 

“Viagens” por um designer de publicidade aveirense, Bruno Marques, 

partindo das ideias transmitidas sobre o que seria o espetáculo (Anexo 

42). Este foi reproduzido e distribuído pela cidade e arredores nos 

seguintes formatos: flyer A6, A3, A2 e mupis A0. 

 

12 – O CD e da sua gravação 

Conforme referido no ponto 7 do presente capítulo, ao longo da criação 

do “Viagens”, foi nascendo e ganhando corpo a ideia de, após o 

espetáculo, se gravar um trabalho discográfico. Este objetivo assenta 

sobretudo em duas ideias base: por um lado, e não obstante o facto de 

se ter gravado o espetáculo em DVD, enquanto um registo fidedigno a 

apresentar nas provas públicas de defesa do mestrado, poder também 

legar-se para a posteridade, em versão áudio, o trabalho realizado no 

“Viagens” com qualidade de estúdio; por outro lado, e não menos 

importante, conceber um suporte físico que permita divulgar o grupo, a 

escola e o trabalho que nela se realiza. 

Sendo que o trabalho de ensaio/preparação estava praticamente feito, 

salvo um ou outro pormenor que houve necessidade de adaptar da 

realidade ao vivo para a realidade estúdio, e visto que o saldo 

contabilístico do espetáculo nos permitiu pensar na gravação de forma 

mais séria, trabalhámos nesse sentido. 

Fez-se uma procura de estúdios para realizar o trabalho tendo como 

critérios de seleção os seguintes aspetos: condições de gravação (espaço 
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físico e valores contratuais); localização do espaço (Aveiro ou 

arredores); disponibilidade do espaço (o mais imediata possível); aspeto 

social/humano do(s) técnico(s) (importante para o grupo visto ser a 

primeira vez que passaria por esta experiência). A escolha foi 

relativamente simples e a opção foi a Record Puzzle Music, na Gafanha 

da Nazaré, com o técnico/músico/amigo Zé Miguel. 

Fizemos um plano de trabalho/gravações, tendo em conta as 

disponibilidades de todos os intervenientes no processo (técnico, 

maestro, músicos, solistas, convidados e coro) e com vista a ter o 

trabalho (master áudio) concluído no final do mês de outubro, mês para 

entrega da dissertação.  

Seguidamente e como o final do primeiro trimestre do ano letivo 2015-

2016 se aproximava, também se tornava importante ter o produto final 

concluído e, a partir de dezembro, poderem vir a ser realizados alguns 

concertos, por exemplo, na quadra da festividade dos reis, já com a 

apresentação do CD e, simultaneamente, comemorando também o 

segundo aniversário do grupo CantoRia, no dia 6 de janeiro de 2016. 

Iniciámos, então, gravações no passado mês de junho e, após 

aproximadamente noventa horas de gravação, encontramo-nos nesta 

altura em fase de misturas e masterização. Em simultâneo estão já a ser 

concebidos todos os layouts do CD, pelo mesmo designer do cartaz do 

“Viagens”, com o objetivo de enviar para produção em 

outubro/novembro. 

Este trabalho discográfico que, provavelmente, terá uma designação 

homónima, será composto pelo conjunto dos temas do espetáculo, com 

exceção do Moliceiro (que foi usado apenas para introdução e 

agradecimentos e não faz parte do nosso reportório) e da Balada da 

Despedida (por questões de direitos de gravação que não se 
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conseguiram ultrapassar), e por uma primeira faixa com uma adaptação 

resumida do texto do “Viagens”, para contextualização do trabalho, 

num total de 16 (dezasseis) faixas.  

Nele participaram todos os intervenientes musicais do “Viagens”, com 

execução dos músicos do tema de Coimbra por não ir fazer parte do 

alinhamento do CD, e ainda a Margarida Ferreira (narradora) e uma 

participação especial do Zé Miguel (técnico de gravação) que 

interpretou as 3 guitarradas a solo no tema “Baile das Camacheiras”. 

 

     

Foto 39 - Gravações (Bateria)                            Foto 40 - Gravações (Clarinete) 

 

 

 

    

Foto 41 - Gravações (Flauta transversal)                                Foto 42 - Gravações (Baixo) 
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                Foto 43 - Gravações (Técnico) 

 
                                                                      

Foto 44 - Gravações (Guitarra) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Foto 46 - Gravações (Piano) 

 

 

    
Foto 47 - Gravações (Direção)                                              Foto 48 - Gravações (Direção) 

 

Foto 45 - Gravações (os intervalos) 
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Foto 49 - Gravações (Coro)                                                          Foto 50 - Gravações (Coro) 

 

     
Foto 51 - Gravações (Coro)                                                        Foto 52 - Gravações (Coro) 

 

 

     
Foto 53 - Gravações (Solistas)                                               Foto 54 - Gravações (Solistas) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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As reflexões finais sobre este trabalho passam por uma análise cuidada, 

criteriosa e, sobretudo, autocrítica do que foi o espetáculo “Viagens”: o 

que correu bem ou melhor do que se esperava, o que não correspondeu 

às expectativas, o que correu menos bem e que eventualmente devia ter 

sido feito de outra maneira, e em que medida é que tudo isso contribuiu 

de forma positiva para a verificação da hipótese colocada na introdução 

deste trabalho. Esta análise foi feita tendo em conta três aspetos 

distintos: a opinião do autor, a opinião da direção do EESJ, manifestada 

publicamente a todos os intervenientes e encarregados de educação dos 

alunos participantes e os resultados dos inquéritos distribuídos no final 

do espetáculo. 

No que respeita à opinião do autor, o “Viagens” tornou-se uma mais-

valia para todos os intervenientes. Foi planeado, planificado e 

concebido tempestivamente,  dando espaço a todas as alterações 

consideradas necessárias e sem prejuízo do resultado que se pretendia. 

Os pressupostos iniciais foram cumpridos na íntegra e a hipótese 

colocada, como forma de solução/minimização do problema 

identificado, verificou-se como credível. A escola, durante todo o 

período de ensaios e preparação do espetáculo, foi muito mais que o 

edifício em si, foi muito mais que os seus membros. Foi um grupo 

enorme de pessoas, de proveniências completamente distintas, a 

trabalhar para um objetivo comum – o “Viagens”. Neste campo, o 

espetáculo não foi apenas o objetivo final, mas também o meio 

necessário para a sua concretização. Também a partilha no mesmo 

palco por pais e filhos (alunos) foi um dos aspetos mais gratificantes e 

também inovador do espetáculo. Outro foi o facto de estarem, 

igualmente, em palco dezenas de crianças e jovens, em idade escolar, 

não pertencentes ao EESJ e, que desta forma, tiveram contacto com a 
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escola. Verificar que a sala estava praticamente esgotada e que os 

familiares dos intervenientes representavam apenas uma parte desse 

público, sendo parte da assistência população aveirense, em geral, 

motivada para assistir ao concerto, foi deveras recompensador, tendo 

em conta os objetivos definidos. 

Ao nível musical o espetáculo correu muito bem, pese embora terem 

existido alguns ligeiros (mas pouco significativos) problemas de 

afinação nos instrumentos, causados pela excessiva temperatura 

existente na sala, e nas vozes em alguns temas de maior complexidade 

onde o nervosismo, as condições acústicas e a falta de experiência do 

grupo foram os principais responsáveis. Excepcionando um ou outro 

pormenor quase imperceptível, como descoordenação pontual e quase 

instantânea entre músicos e coro, pormenores de que só quem está em 

palco se apercebe, o balanço é muito positivo, tendo em conta a curta 

existência do grupo, o tempo disponibilizado para os ensaios gerais, 

bem como a dificuldade em colocar em palco um espetáculo desta 

envergadura e com a qualidade que se pode comprovar. 

Também ao nível cénico o espetáculo decorreu muito bem. Não houve 

um único momento estático, com entradas e saídas de palco a funcionar 

na perfeição, o encadeamento de cenas perfeitamente estruturadas com 

os timings de colocação e retirada de adereços a serem cumpridos ao 

segundo. Apenas houve um ou outro pequeno atraso na troca de 

imagens projetadas, mas nada que prejudicasse a compreensão e a boa 

sequência do espetáculo. 

A participação do Projeto Glee foi determinante para o sucesso, visto 

que alguns elementos seus ficaram responsáveis por muitas das 

transições entre músicas e figurações de outras. Para além disso, tinham 

uma outra importante participação rítmico-musical num dos temas. Em 
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tudo estiveram inexcedíveis. Concentrados e empenhados como 

verdadeiros profissionais. Além disso, é de salientar a disponibilidade e 

a compreensão dos encarregados de educação para a quantidade de 

ensaios feitos extra período escolar, alguns deles noite dentro ou em 

período de férias letivas. Também eles foram uma recompensa 

emocional. 

Foi um projeto que começou por ser uma ideia pessoal motivada e 

apoiada pela orientadora do mestrado, que se transformou em sonho e 

acabou concretizada como projeto coletivo, com o empenho e 

participação de muita gente interna e externa à escola, permitindo 

concluir que faz sentido pensar uma escola diferente voltada para a 

comunidade e mais empenhada em parcerias do que em 

individualismos. Esta opinião foi partilhada pela população em geral e 

pelas individualidades e entidades da região (políticas, associativas e 

religiosas), que marcaram presença no espetáculo como se pode ver 

através da imagem que apresentamos (com a concordância de todos), 

onde, para além do atual Presidente da CMA, Eng. Ribau Esteves, 

temos um ex-presidente e dirigente associativo, o Dr. Girão Pereira 

(entretanto falecido), diversos presidentes de juntas de freguesia e de 

empresas municipais e Monsenhor João Gaspar, em representação do 

Senhor Bispo de Aveiro. 

 
Foto 55- Individualidades presentes 
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No que respeita à apreciação crítica da Direção do EESJ ela foi 

manifestada por carta (Anexo 43) a todos os pais e encarregados de 

educação dos alunos do EESJ, na semana imediata ao espetáculo. Da 

leitura da mesma conclui-se que a própria escola tomou consciência do 

quão importantes são este tipo de eventos, sobretudo numa época em 

que a escassez de alunos é cada vez mais visível e a subsistência das 

escolas depende sobretudo deles. E na leitura dos agradecimentos feitos 

(identificados e anónimos), fica o reconhecimento que dessa forma, 

com todos e para todos, somos uma escola com valor acrescentado. 

Por último, da análise das respostas dadas pelas 98 (noventa e oito) 

pessoas que acederam a responder aos inquéritos distribuídos no final 

do “Viagens”, podemos concluir que é imprescindível a realização deste 

tipo de eventos nas e com as escolas. Cada vez mais se quer uma escola 

comunitária no que à participação dos diferentes atores educativos o 

termo diz respeito. Este é um “casamento” feliz entre pares em que, em 

ciclo que ser quer o mais “vicioso” possível, os intervenientes vêm a 

lucrar a curto, médio e longo prazo. As crianças que hoje são alunos, ao 

serem formadas numa escola impregnada de valores e conhecimentos 

comunitários, mais facilmente ao longo dos anos se sentirão motivadas 

e preparadas para, elas próprias, se tornarem membros colaborantes e 

pró-ativos dessa mesma comunidade. Uma vez motivadas, serão elas 

próprios a quebrar eventuais resistências à implementação deste ou de 

outro género musical no seio da escolar e da comunidade. E o sucesso 

dos nossos alunos e dos nossos filhos é, sem sombra de dúvida, o nosso 

sucesso enquanto escola, educadores e comunidade em geral. 

A título meramente ilustrativo do potencial e da repercussão que este 

tipo de eventos pode ter para a escola, destacam-se alguns convites para 

atividades conjuntas, concertos e parcerias institucionais, que surgiram 
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após o “Viagens”, com diferentes grupos, associações e instituições da 

região, nomeadamente, a Universidade de Aveiro, a Fábrica de Ciência 

Viva, a Universidade Sénior de Aveiro, a OMA, a Tuna de Santa Joana, 

as Juntas de Freguesia de Santa Joana, São Bernardo e Glória e Vera 

Cruz e os Bombeiros Novos de Aveiro.  

Estas constatações obviamente valem o que valem mas, 

descontextualizando a frase que habitualmente se ouve na RFM: “Já 

agora… vale a pena pensar nisto!” 
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Anexo 1 – Circular enviada aos pais dos alunos do Projeto Glee  
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Anexo 2 – Folha de sala 
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Anexo 3 – Questionário  
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Anexo 4 – Texto do “Viagens”  
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Anexo 5 – Guião simplificado 
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Anexo 6 – Guião detalhado 
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Anexo 7 – Alinhamento do “Viagens”  
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Anexo 8 – Partituras “Moliceiro”  
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Anexo 9 – Partituras “São Gonçalo”  
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Anexo 10 – Partituras “Maria Faia” 
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Anexo 11 – Partituras “No alto daquela serra” 
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Anexo 12 – Partituras “Enleio” 
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Anexo 13 – Partituras “Dá-me uma gotinha de água” 
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Anexo 14 – Partituras “Ó Laurinda, linda, linda” 
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Anexo 15 – Partituras “Milho Verde” 
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Anexo 16 – Partituras “Romance do homem rico” 
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Anexo 17 – Partituras “La Çarandilheira” 
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Anexo 18 – Partituras “A roupa do marinheiro” 
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Anexo 19 – Partituras “Dobadoira” 
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Anexo 20 – Partituras “Balada da despedida” 
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Anexo 21 – Partituras “Rema” 
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Anexo 22 – Partituras “Baile das Camacheiras” 
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Anexo 23 – Partituras “Se eu fosse um barco de Aveiro” 
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Anexo 24 – Partituras “Hino EESJ” 
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Anexo 25 – Instrumentação 
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Anexo 26 – Carta de apresentação do “Viagens”  
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Anexo 27 – Protocolo de Parceria Cultural  
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Anexo 28 – Resumo bilheteira TEMA 

 

  



 Mestrado em Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 

167 
 

Anexo 29 – Fatura do aluguer do TEMA 
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Anexo 30 – Mapa de ensaios – fevereiro’15  
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Anexo 31 – Planta da sala do TEMA  
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Anexo 32 – Mapa de ocupação do “Viagens” 

 

  



 Mestrado em Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 

171 
 

Anexo 33 – Rider técnico do “Viagens”  
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Anexo 34 – Email SPA autorização  
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Anexo 35 – Programa “Viagens” enviado à SPA  
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Anexo 36 – Declaração de cedência de direitos de autor do “Viagens”  
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Anexo 37 – Divulgação no site do TEMA  
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Anexo 38 – Divulgação Diário de Aveiro – 28.nov’14 
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Anexo 39 – Divulgação Diário de Aveiro – 21.jan’15 
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Anexo 40 – Divulgação Diário de Aveiro – 27.fev’15 
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Anexo 41 – Divulgação Diário de Aveiro – 15.mar’15 
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Anexo 42 – O cartaz do “Viagens” 

 
  



 Mestrado em Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 

181 
 

Anexo 43 – Carta enviada aos pais pela direção do EESJ 

 
 


